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ConvENcIDA à empresa 
deste jornal que para pre- 
encher mais devidamente | 
a sua missão lhe é pre- 
ciso augmentar o forma- 
to da folha habilitando-s 
assim à publicação de ma-| 
terias, que-exigindo mui- 
tas vezes prompta publi- 
cidade, não póde a ella 
satisfazer-se com o forma- 
to actual; vai de Julho. 
proximo em diante leva- 
l-o a maiores dimensões, 
— sem com tudo augmen- 
taro preco da assignatu- 
ra — esperando ainda, 
que o futuro lhe permitta | 
realisar os melhoramentos 
que tem em vista. | 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COM- 
MERCIO E INDUSTRIA. 


Direcção genal do commercio e industria. 
REPARTIÇÃO CENTRAL. 


] 


Dx Psdro por graça de Deus, rei de 
Portugal e dos Algarves etc Fazemos sa- | 
Der a todos os nossos subditos que às cor- 
tes geraes decretaram, e nós queremos a 
Jei seguinte ; 

Artigo 1.º A auctorisação concedida | 
ao governo pela Carta de lei de cinco de] 
Julho de mil oitocentos cincoenta e cinco, 
para permittir a importação de trigo e ou- 
tros cereaes alé ao fim de Janeiro proxi- 
mo preterito, é prorogada até ao lim de 
Junho do corrente anno. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legisla- 
ção em contrario. 

Mandamos portanto a todas as ancto- 
ridades à quem o conhecimento c execu- 
ção da referida lei pertencer, que-a cum- 
pram, façam cumprir e guardar tão int 
ramente como nella se contem. O minis- 
tro e secretario de estado interino dos ne- 
gocios das obras publicas, commercio e 
industria a faça imprimir publicar e cor- 
rer. Dada no Paça-OÃS cessidades, aos 
18 de Maio de 1856 = Er-rer com ru- 
brica e guarda. == Antonio Maria de Fontes 
Pereira de Mello. = Logar do sello grande | 
dos Armas Rene: 


DIRECÇÃO GERAL DO COMMERCIO F INDUSTRIA. 
» Repartição Central. 

-, Usando da auctorisação concedida pelo 
artigo primeiro da carta de lei de trinta 
e um de Maio do corrente anno: hei por 
bem decretar o seguinte : 

Artigo 4.º E” permitida -a admissão 
de cerenes estrangeiros, trigo, milho, cen- 
feio, cevada e aveia, em grão ou farinha 
por todos os portos seccos ou molhados do 


ao fim do corrente mez de Junho. 
«Art. 2.º Os cereges admittidos na con- 
formidade do artigo antecedente pagarão 


te pagarão os direitos municipaes, ou de 
consumo, quando para este effeito forem 
despachados. 

Art. 4º As fianças prestadas na con- 
formidade das disposições do artigo lercei- 
ro do decreto de dezoito de Outubro de 
1855, para admissão de cereses, ficam 
sem clleito, pagondo vs respectivos im- 
portadures us direitos de entrada  mencio- | 
nados no artigo segundo deste decreto. 

Art. 5.º Fica revogada a legislação 
em contrario, | 

O ministro e secretario de estado dos | 


| negocios da marinha e ultramar, e interi-| Catões. 


no das Obras Publicas Commercio e In= 
dustria, assim o tenha intendido e faça 


la tem, 


hontem não teve sessão por falta de nume- 
ro. E” uma lastima que isto sueceda na 
capital, quando as provincias se mostram 
tão zelosas neste assumpto, que é realimeu- 
te sério, e que se for tractado como me- 
rece, podemras associações ser de muito | 
proveito à agricultura, e nosso principal 
ramo de riqueza. Mas para que nos es-| 
tamos nós a. cansa?? Em Lisboa não se | 
liga importancia áquillo que na realidade | 
Em se tractando alguma cousa fu- 
til, nisso são os habitantes da capital solli- | 
citos, cuidadosos, trabalhadores, são uns! 


O brigadeiro Couceiro, actual governa- 


por cento. — 
se tudos os dias não santificados, 


trimestre (franco) 18900 réis — Nuxeno 
- repetidos 
Qualquer artigo em relação com o 


em vinte dias? Que avisos póde expedir 
o commercio para lhe mandarem carrega- 
mentos? Em 20 dias onde póde o com- 
mercio enviar os seus navios para fazerem 
as compras o estarem de volta antes de 
findo o prazo? Pela nossa parte declara- 
mos que não percebemos nada disto, 

Ahi estão as consequencias da opposição 
ao projecto de lei sobre o commercio de 
cereaes. Não era melhor sanccionar , de- 
pois das convenientes modificações , esse 
projecto, o estabelecer como regra o quo 
actualmente é excepção? Parece quo sim 
mas houve muita gente, levada não soi 


| Porque principios nem porque ideas, que 
o entendeu por outro modo, e votou e 


| dor civil e militar da Madeira , “foi agra 


executar. Paço das Necessidades, doze de |ciado com a commenda da ordem de Sir 


eclamou contra o pensamento de meltor 


(falar-se no emprestimo por meio de sub- 5 Jari int ra 
|seripção nacional, Não. lemos senão dados | lei, que auctorish o govertio à permitir a 
continente do reino e ilhas adjacentes, até | para dizer, gne não tem fundamento o boa- | livro importação de Ei reaes até ao fim dê | bon 
[toa que se lem já. dado tomanhas pro- | Junho. Ou a data da permissão está erva-! binados 


Junho de 1856. = REL. == Visconde de Sá | 
da Bandeira. 


À | 
LISBOA 12 DE JUNHO. 


A Camara dos deputados não teve hoje | 
sessão por falta de numero ! 

Estamos no mejado de junho , ainda 
não foi discutido nem um capitulo do orça- 
mento, dormem nas estantes das commis 
sões muitos negociu importantes, e a 
mara não tem sessão por falta de 
mero ! 

Os eleitos do povo dizem, que não, 
podem abrir discussão sobre negocio tIal- 
guma transcendencia, porque o ministerio 
declarou que precisava de tempo para se 
habilitar à entrar nos debates, e que sem | 
elle se dar por habilitado nada se pode | 
fazer, Achamos a allegação plausivel, mas | 
não podemos deixar de lamentar estes Lrans- 
tornos, que tanto prejudicam os interesses 
publicos. | 

Tenham os homens que dirigem “os 
partidos , ou os acontecimentos polil 
cos, contemplação para com este pair, 
que carece de tanta couza , que está can- 
sado de presenciar Inctas ineficazes para 
us seus interes: Demos todos as mãos 


uu 


| para acabarmos com as paixões políticas, 


e coidarmos das couzas uteis. Seja o mi- 
nisterio de que côr for, seja composto de | 
homens honrados, intelligentes, e trabalha- 
dores , e acerquemo-nos tudos delle para 
não ficarmos perpetuamente em projectos , | 
em promessas, «em addiamentos, dando | 
assim nma triste ideia de nós-no meio das | 
nações europeias, que não cessam de Lra- | 
balhar no seu engrandecimento. 

Paz, ordem, honradez, e trabalho, 
é a primeira necessidade deste paiz, Dei- 
xemo-nos de mais questões políticas, que 
já sabemos para que servem, o que valem, 
e os resultados que dão. - Qualquer gover- 
no que praticar aquelle systema, e proscre- 
ver este, é qo governo do paiz, é o verda-| 
deiro governo, é o governo que merece 
appoio. O tempo de julgar as couzas pelos 
homens deve acabar por uma vez, e inau- 
gurar-se a epocha de julgar vs homens | 
pelas mas obras, | 

Basta por hoje de reflexões, ainda que 
venham muito a proposito. 

No paquete «francez, entrado hontem, | 
veio 0 José, Victorino Damazio. Nos cir-| 
culos nais acreditados dá-se como certa a 
o delle para ministro das obras | 
1] 


publicas. 
Tumbem, veio no mesmo paquete Mr. | 
Marie, que contractou tomar a direcção | 
superir das obras para o abastecimento 
de aguas em “Lisboa. 


| 
Na imprensa e fora, della continua a | 
| 


porções | 
Está demonstrado que temos a mais 


de direito de entrada, em grão cinco rs., 
eem farinha 40 rs., por alqueire. | 


completo abandono. por tudo quanto, é ou [são até ao dia 31 de Junho concedida em || res tambem terát 
A associação agricola (10 do Mesmo mez, não podemos enten" | deosperar paralamanhã aver se podemos 


pode ser utilidade. 


te” promotora 


[eve esplendido e animado. 


| pouco avuftados. 


Bento de Aviz, e como grau de cavaleiros 
fragoso Amado, capitão de cavallaria3 — | 
Bernardino Antonio d'Almeida, enpitão de | 


capitão: de infanteria 11 —| 
capitão de caval-| 
ancisco José Freire de Miranda | 
Pego, capitão de cavallaria 4 — João Mar- | 
ques Coelho, capitão de caçadores 4 — 

oão Ribeiro da Silva Araujo, major gra-| 


Flonavo Antonio Pesson, 
laria 3 — Fr 


2 | duado de caçadores 9 — Joaquim Pedro da | 


Costa, primeiro tenente da armada — José | 
Manoel Sabino, capitão de infanteria 14 — 
e José Teixeira Rebello Junior, major gra=| 
duado de caçadores 2. 

O Diario do Governo na parte oficial 
publica a carta de lei: que anetorisa o go-| 
verao a permittir a importação de cerenes 
até ao fim do corrente mez, um. decreto 
auctorisando n altersção feita pela socieda- 
da agricultura michaclense 
ao artigo 24 dos estalulos. 

Na terça feira houve sarau lyrico e 
dramatico no Lheatro das larangeiras. Es- 
Assisliu osnr. 
D. Fernando e o snr. infante D. Luiz Re- 
presentou-se a opera comica — Une nuit á 
Sevilto— e a comedia =- Un enprice — que 
foram maravilhosamente desempenhadas pe- 
los elegantes artistas. Houve baile'no qual | 
tambem toniaram parte S. M. e S.A. 

Segundo o resumo da thesouraria o 
activo e passivo do banco de Portugal era 
no dia 31 de Maio de 12.210:9814961 rs. 
perante aquelle mez o banco tomou letras 
no valor de 1,867:6348347 reis, c em- 
prestou sobre penhures 356:2098053 reis. 

As acções do banco tem lido muita 
procura, não se realisandu transacções por | 
não laver quem queira vender, 

- Os fundos regularam hoje pelos se- 
guintes preços : 


Inscripções de 3 p. cento. a 43 
Coupons 3 a 43h) 
Divida differida 21d 


== 50D$ 50; 
: 23690 2408 


Acções do banco de Portogal 
Acções do banco do Porto. 
IDEM 13. 

Tobos os generos de primeira neces- 
sidade estão em Lisbua por tm preço ele-| 
vado, e mostram ainda tendencias para a 
alta. Os ceréaês tem tido nestes ultimos | 
dias um augmento notavel, c parece que | 
us. depósitos tera recebido abostecimentos | 


À interferencia do pader nestes assum- | 
ptos é sempre para: rejeitar, mas se os| 


Dr In 


s. se conservam na verba em que se! 
acham, se ainda forem mais elevados, é 
forçoso que a” auetoridade tractó “de 'ate- 
noar O mal com as providencias quo o 
caso demanta., e 


O Diario publicou hontém a” carta de 


da, on então não sabemos 


mos para que foi 
publicáda similbante “anciorisaçã 


. Permis-, 


ordam n'um ramo tão importante da admi- 


| da mesma ordem” Antonio José der Brito | uistração economica dv estado. 


4 Hespanha probibin a exportação dos 
seus cereaes, e esta medida, segundo car- 


[infanteria 14 — Domingos Soares Ribeiro | tas recontes do Alemtejo , occasionou alli 
| (Currespondencia part. do Commereio do Porto.) | de Meneies , 


augmento no preço dos trigos. Quando is- 
to succede no Alemtejo no mais rico cel- 
leiro de Portogal, não sorá para estranhar 
que muito mais succeda nas outras partes 
do pair. As vastas sementeiras daquella 
provincia parece que não presagiam uma 
atterradora escacez , mas que tambem não 
indicam abundancia, 

Em presença desfas circunstancias , 
que se podem tornar da maior gravidade, 
é urgente a adopção de alguma medida, 
que ponha o paiz a salvo de qualquer ca- 
lamidade. Talvez que prolongando-se o 
prazo para o livre commercio de cereaes 
por mais seis mezes , se evite o mal que 
parece approximar-se. 

O visconde de Sá, como ministro das 
obras pablicas, e varias pessoas de influ- 
encia na actual situação política e na tran- 
sacta foram hoje fazer uma visita de ins- 
pecção ao caminho de ferro de leste. Os 
trabalhos continuam com a mesma activi- 
dade que até aqui, e dizem os engenhei- 
ros que antes de ser findo um mez está 
inteiramente conclnida a primeira secção 

Dizem-nos que o mesmo ministro in- 
terino das obras pnblicas concorda ple- 
namente com o contracto feito pelo seu 
antecessor com a Real companhia de na- 
vegação a vapor, e que está decidido a 
approvar a instalação e os estatutos que 
tinbam sido appresentados ao Fontes. O 
escriptorio da nova companhia será nos 
armazens dus Ferreiras Pintos, na rua da 
Boa-vista, os quaes ha muito tinham an- 


| nunciado que os alugavam. Mudam o qne 


allt tem para proximo das suas fabricas 
na Junqueira. 

A comissão da Associação Commer- 
cial, que deve assistir ás exequias solemnes' 
do marquez de Pombal, é composta dos? 
socios Antônio Germano de Carvalho Per- 
reira, Joaquim Nunes Borges de Carvalho, 
José Rodrigues Tarujo dos Santos, e Ma- 
noel Joaquim Gonçalves da Roza, podendo 
reonir-se-lhe todos us negociantes que as- 
sim O quizerem. : 

O Santo Antonio nunca foi tão feste- 
jado em Lisboa como este anno. O povo 
possuíu-se do mais completo enthnsiasmo 
e percorreu hontem a cidade em todas as 
direcções nos seus costúmados descantes. 
A festa do passeio publico influiu extraor 
dinariamente para todo este alvoroço. Es- 
tiveram hontem 4 noite alli mais de 4,000 
pessoas, e haje desde as 4 boras da tarde 
estão do inais dilficil transito as ruas prin- 
cipaãos que vão dár ao passoio mta en 
geilte que para alli se dirige “O especial! 
culo Yale realimento a pena de se vêr. To- 
dos os embellesamentos estão feitos com. 
bom gosto é arte, e os recreios bem com- 

E Rio ftrair a curiosidade! ivo? 
mos tdgo s “ podermos dar pisso, do Ge! 
não é muito de esperar. » usa 
E os leitores tambem terão a búndade 


sÃ Et. 3.0 Os referidas cerenes sómen- | do districty de Lisboa, que devio rennit-se der para que vale. O que se ha-de fazer | dardhes mais alguna novidade 


o ill Mo snr. José Teixeira Pinto 
marido da exc.7º snr.? D. Feleci 
mina Teixeira Pinto, e irmão 
snr. Custodio Teixeira Pinto Bi 
cadaver ha-de ser dado á sepultura amanha, 
ás Ave-Marias. no. cemiterio. do. Prado do 
Repouso, depois do responso na capella 
do "mesmo cemitério.” Não ha convite, 
mas espera-se a concurrencia das pessoas 
d'amizade de sua familia. 


CRESC ESET 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vezuvio. Este barco saliu 
a barra no sabbado ao meio dia, e entrou 
no Tejo hontem pelas 6 horas da manhã. 
Deve sahir de Lisboa para esta cidade ama- 
nhã 4 1 hora da tarde. 

Conduziu para Lisboa 66 passageiros 
entre elles os seguintes : 

José de Carvalho Sá Miranda, José 
Aptonio. Fernandes Netto, Antonio José da 
Cruz, Joaquim Antonio Rodrigues de Pas- 
sos o familia, Antonio Francisco Bello e 
familia, H. Piters é sua mãe, Antonio da 
Silva, Carlos Joaquim d'Azevedo Varela , 
D. Clementina d'Azevedo Vareta, Antonio 
da Rocha Reis, Gualdino José Gomes, 
José Augusto da Silva, Ferreira, Francisco | 
José Marques d'Abreu, Custodio Luiz da 
Cruz Vieira, Miguel Augusto Cerqueira. 

—— Vapor Dugue do Porto. Hontem 
pelas 11 horas da manhã sahiu para Lis- 
boa o vapor Dugue do Porto, conduzindo 
35. passageiros entre; elles os seguintes : 

Manoel Carvalho, Francisco Pereira de 
Miranda, Jacques Robert Mesnier, Joaquim 
José Leite Guimarães e familia, Antonio 
Toixcira de Passos. João Luiz Pipa, An- 
tonio Moreira o Silva, Felix-da Fonseca 
Moura, José Maria de Lima, D, Leonardo 
Brocheton, Henrique Teixeira de Mesquita, 
Conde do Bolhão, Ê 

=— Vapor D Pedro2.º O vapor D. 
Pedro. 2.º pertencente á Companhia Luzo- 
Brazileira deve sahir de Lisboa para os por- 
tos do Brazil até aos principios do mez de 
Julho proximo, 

— Paquete Frances do Brasil. Pelo 
vapor. francez «Lyonnais» entrado eim Lis- 
boa no dia 12 do corrente vieram do Rio 
de Janeiro os seguintes passageiros : José 
Joaquim Java, João Jusé Maria Correa, 
José Alves Ferreira da Silva, Manoel de 
Freitas Lima Guimarães e sua familia, Car- 
lus Augusto. Flores, Francisco Antonio Flo- 
res, Dr, Carlos Antonio de Bulhões e sua 
senhora, João. Maria Baptista Machado e 
sua familia, Francisco Ilerrera de la Roça, 
José Francisco d'Oliveira, Bernardno Rran- 
cisco d'Oliveira, João José Pinto Salgado , 
Tarquino Theotonio Abreu Guimarães, José 
Joaquim da: Costa Gardozo, Pablo Partegós. 

— Barea Amazona, Por parlicipação 
telegraphica consta, ter entrado hontem no 

ejo a barca portugueza «Amazona» pro- 
ecedente do Pará, propriedade da casa com- 
mercial desta praça dos snrs. Pinto & 
Rocha. 

- — Cercaes. Em virtude da carta de 
lei de 31 de Maio ultimo que concedeu ao 
governo auclorisação para permillir até ao 
fim do corrente mez de Junho a importa- 
ção de cerenes, o governo acaba de deter- 
minar quo é permitlida até no fim d'este 
mez a admissão de trigo, milho. centeio , 
cevada e aveia, em grão ou farinha, por 
todos os portos seccos e molhados, medi- 
ante o direito de cinco reis por alqueire, 
senda em grão, e de dez reis, sendo em 
farinha, Pelo pagamento destes direitos , 
ficam sem effeito as finnças, que na con- 
formidado do decreto de 18 de Outubro 
de 1855 prestavam os importadores para a 
admissão de cereaes. . 

— Cumpanhia de Iluminação a fiaz. 
No sabado teve logar no edificio da Bolsa 
a primeira assemblea geral da Companhia 
Portuensa du Iluminação a Gaz, presidida 
pelo snr. Dr. Pores Galvão, servindo de 
secretarios os snrs, Lopes de Faria, o Eduar- 


do Angusto da Costa, 

A Direcção apresentou o relatorio dos 
seus trabalhos, pelo qual mostrou que ja 
tin 308 luzes publicas, e 1916 partica- 


lares, havendo todos os dias encommendas 
para mais. 

Foi unonimemente approvado o ro- 
Istorio. 

A assemblea deu um voto de coaflan- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


recção para resolver o que julgasse 
onxemiente ácerca da arrematação do 
e “cujo arrematante pede agora algam 
1 p ter arremelado por um 
a! e elevado. à 
dd ida” race ads aa 
mesa e conselho fiscal, ficando eleitos; 

Meza — Presidente o sor. Alipio An 
thero da Silverra Pinto — vice-presidente o 
snr. visconde de Castro Silva — Secretarios 
os snrs. Antonio José Duarte Guimarães, 
e José Correa Lopes de Faria. 

ConsecHo . Fiscar. Os snrs. visconde, 
de Villa Verde, Joaquim da Costa Leite, 
e Manoel Joaquim d'Azevedo Vieira, 

O. estado: da companhia é prospero, e 
as suas acções são vendidas com premio. 

—— . Pagamentos. - Foram, expedidas as 
'ordens, necessarias para o pagamento do 
mez de Maio ás seguintes classes : —ar- 
mada nacional e extincta. brigada — capel- | 
la de S, João Baplista — conselho de shu- 
de — alfandega grande de Lisboa -— alfa! 
dega municipal de Lisva ;.e juizes de di- 
reito e delegados. 

— Arrematação de fóros. No dia 21 
de Julho tem de ser arrematados perante 
o governador civil do, Porto alguns fóros 
incorporados na fazenda nacional, impos- 
tos em varias propriedades do concelho de 
Villa do Conde, e do Baliado de Lessa, 
avaliados em 3638934 reis. 

— Venda de bens nacionaes Peran- 
te os governadores civis dos districtos res- 
pectivos tem de ser arrematados no dia 21 
de Julho alguns bens pertencentes á fazen- 
da nacional, sitos nos concelhos da Figueira 
de Castello Rodrigo, Trancozo e Almeida, 
districto da Guarda; Ervededo, distrieto de 
Villa Real; Caldas da Rainha, distrícto de 
Leiria ; Amarante, Marco de Canavezes e 
Villa-nova de Gaia, districio do Porto. To- 
das estas propriedades naciunaes estavam 
avaliadas em 4:703$000 reis, e no dia men- 
cionado vão á praçs com o abatimento de 
nove decimas partes. 

As propriedades que tem de ser arre- 
imatadas no sobredito dia 21 de juiho no 
concelho de Villa-nova de Gaia são uns ar- 
mazens denominados da Cadêa-velha, silua- 
dos no lugar do Choupêllo, que foram adju- 
dicados á fazenda nacional por execução 
feita a José Antonio Macbado Ferreira & 
€.2. Compõe-se de tres cumes e tanvaria, 
tudo em estado de ruina, e achavam-se ava- 
liados em 3;71588000 reis, indo agora á 
praça, com o abatimento de nove decimas 
partes, Está pois reduzida a avaliação a 
3718500 reis, 

— Instrucção publica. Foram postas 
a concurso por espaço de 60 dias a con- 
tar de 16 do corrente as cadeiras d'ins- 
trucção primaria (1.º grau) de Mouronho, 
no districto de Coimbra; de Quadrazaes , 
no da Guarda-; de Benedicta, no de Lei- 
ris; e de S. Vicente da Cha, no de Villa- 
Real. 

Foram. tambem. postas a concurso a 
contar do mesmo dia as escholas do edu- 
cação de meninas da villa d'Oliveira d'Aze- 
meis, no districto d'Aveiro, e a de Villa- 
Nova de Foscôa, no da Guarda. 

— Fallecimento. — Hontem falleceu 
victima de prolongados padecimentos o snr. 
José Teixeira Pinto Basto, respeitavel com- 
merciante desta cidade, e um dos orna- 
mentos da familia Pinto Basto, que tanto 
tem honrado a classe mercantil. 

—— Posturas municipaes. - Uma das 
causas que muito concorrem para a dele- 
rioração das ruas pelo syslema de Macadam 
são os residuos do carvão, que por ahi 
se lançam sem a menor reflexão e em con- 
travenção com as posturas municipaes. 
Coino os zeladores da camara não póilem 
fazer q serviço de noute, quando mais se 
dá este abuso de crivar o carvão na rua, 
parecia-nos que as patrulhas da municipal 
poderiam ter instrucções para avisar e se- 
retn multados os contraventores. 

O bem do publico devo ser anteposto 
4 comodidade particular. 

— Hecommendação. Pede-se 4 au- 
ctoridade competente que tome as provi- 
dencias necessarias para evitar que so dê 
um desastre na estrada da Foz. 

Abaixo do Bicalho está estabelecido 
um moinho a vapor, cuja maquina pelo 
ruido que faz, espanta” as cavalgaduras e 


de mui facilmente uma carruagem ser 
levada pelos cavallos sem governo e occa- 
sionar alguma desgraça. Nas margens do 
rio, e numa estrada tão transitada é pre- 
ciso todo o cuidado para quo estes. esta - 
bekecimentos não prejudiquem o publico. 
Damos esta notícia sem de modo al- 


“ 
gum querer ofender os interesses do pra- | e qui 


prístario d'aquelle estabelecimento, ma 
fomos instados por algumas pessoas, par: 
fazermos a recommendação que pre: 

— Suicudio. No dia 13 do e 
te pela manha uma senhora vestid 
centemente chegou á Corliceira e depois de. 
tirar a mantilha, o chaile e o pente lan- 
con-se ao rio Douro. Foi vista por umas 
creanças que alli se achavam, que imme- 
diatamente correram a dar parte ao snr. 
regedor de S. Nicolau em poder de quem 
se acham aquelles objectos. a 
a aquella senhora 
que a 
suicidar-se.. Até hoje ainda não appare- 
ceu o cadaver, 

— Iluminação do Jardim. Hontem 
foi a primeira noute de ilurinação do 
jardim de S, Lazaro a favor do asylo de 
Mendicidade, não tendo Lido lugar arque 
estava destinada para a noute de sabbado 
em consequencia da noule estar muito-ven- 
tosa. Ade hontem tambem não estava muito 
agradável, por isso a concarrencia áquelle 
sitio não foi lão numerosa como a do anno 
passado. A illuminação não fazia dilleren- 
ça alguma da do anno anterior é por tan- 
to bem escusado era a lembrança de forrar 
com lona as grades do passeio, quando nada 
havia que ver. Hoje é a seguúda noute de 
illominação, e a terceira, dizem-nos, será 
sabbado ou domingo. 

Na noute de hontem as entradas pro- 
duziram 1188000 rs. 

— Subscripção. Diz o Portuguez que 
a subseripção promovida em Londres pelo 
consul purtuguez a favor das familias des- 
validas do Algarve, produzira 181 libras, 
7sh.e 6 p. ] 

— O escandalo é maior. (Do Jornal 
do Commercio): Dissemos antes de hon- 
tem que os contractadores do tabaco es- 
tavam burlando o publico, porque vendiam 
tabaco Kentucky por maryland, é que a dif- 
ferença que havia, e lucravam os contra- 
ctadores era de 50 reis, agora atelhor in- 
formados podemos dizer que a mencionada 
diferença é de 200 reis em arratel | Já 
se vio uma cousa assim?! O governo de- 
ve mandar informar-se da verdade, e ado- 
ptar as necessarias providencias para ev 
tar este escandalosissimo procedimento, que 
em porluguez chão tem um nome muito 
feio. A indiferença neste caso é uma ver- 
gonha. 

———— —m 


INTERIOR. 


LEIRIA. — Cholera. (Do Leiriense de 
14): A cholera “continua a “manifestar-se 
no concelho de Obidos, mas de modo não 
assustador, porque a mortalidade em rela- 
ção ao numero dos atacados póde dizer- 
se pequona. E 

COIMBRA. — (Do Conimbricense de 14) 
Estamos auctorisados para declarar, que é 
destituida de fundamento a noticia dada 
pelo «Popular» no seu n.º 231, de que os 
estudantes, quando se dirigiram ao exin.º 
Vice-Reitor da “Universidade, lhe pediram 
perdão d'acto, por quauto elles só pediram 
a antecipação do ponto e nada mais. 4 

AVEIRO. — Tempo. (Do Campeão do 
Vouga de 14): Hontem até ás quatro ho- 
ras da larde esteve um dia de Março, car- 
rancudo e rabugento tomo a cara d'um se- 
ptuagenario. A's cinco horas choveu, mas 
a pluvia era em pequena quantidade. Hoje 
aliviou Ímais; as marinhas teem-se resen- 
tido desta quadra irregalar. O sal está 
por 4:300 reis, e ha pouco nas eiras. 

— Os arrozaleirosem Ovar, Os es- 
peculadores do arroz nesta villa acabam de 
sofrer um cheque. Pareco que o lerre- 
no alli não é proprio desta cultura e que 
por isso a auctoridade local d'accordo com 
os perilos não consentiu que as terras fos- 
sem preparadas para receber esta gramninea 
producuva. Os proprielarios, porem, ou os 
seus caseiros, não estiveram pelas ordens 
administrativas, e violaram os seus pro- 
ceitos. O snr. administrador do concelho, 
que entendeu dever cumprir a lei, mandou 
intimar os que já tinham dado principio 
á sementeira, mandando lavrar auto de cor- 
po de -delicto, e remettendo-o logo ao po- 
der judicial, a fim de que sejam conve- 
nientemente processados os que baviam in- 
fringido a lei, que regula estes assum- 
ptos. 

Achamos louvavel o procedimento da 
dignissima auctoridade local, porque poz 


em 


Ignora-se quem sej 
e muito menos o motivo 


os deveres do seu cargo a cima de tndas! 


levou a | 


uer considerações, que podessem li 


gal pessoas que mandara auloar. En- 
tenc que ma aclualidade é de summa 
Icon neta reprimir os abusos que se dão 
nest ltura, preservandoas povoações de 
tndi nto possa alterar a hygiene publica, 


«AMEGO. — Molestia das vinhas. (Do 
Lamecense de 14). Tem-se desenvolvido 
em grande escala nestes ultimos dias, As 
vinhas mais proximas do rio Douro, em 


[abas us margens, estão pela maior parta 


eslragadas ; e as que se acham. mais dis. 
tantes, posto o não estejam de todo, não 
promettem todavia grande duração ; o alva. 


lhão com especialidade está de todo per. 
dido vao resistindo riga -e algumas 
| sem Le TU Pg A a 


tintas , sem verar 

que cesta à j i 

otra pegnp inisotatoss 
— Peira tem Villa! Real. = Tem sidó 

extraordinaria a concorrencia de gente desta 


provincia para: a feirb clama — do San- 


to Antonio, — todos, os dias s tão ven- 
do grandes: caravanas de'ho A allo 
ea pé com, destino áqnella feira. Se das 
outras Dicas aed ii Rima affloencia 


deve; Ser alma, feira; respeitavel. ei 


+ EXTERIORES o 


Às communicações de Pariz Essiliga: 
drid amada indo se acham restabelecida s re- 
gularmente por causa das inundações, e 
por isso não; livemos vainda jomaes fran- 
cezes. Os de Madrid alcançam a,10. 

A Gaceta/de'9 pulilica: o seguinte dos- 
pacho telegraphico : 

« PARIZ 8 de Junho. — O imperador 
visitou | hontero por espaço de mais de, 
duas horas, em uma barea, os sitios inun- 
dados. Em) Tours, distribuiu 140,000 fr. 
para soccorros. “Hóntem de tarde ao anoi- 
tecer voltou a. Saint-Cloud.  » 

No dia 8 ás fLe mein da noute rece- 
beu-se tambem “em. Madrid » seguinte des- 
pacho com a nota, de — Sem data : 

“0 imprrador visita Orleães, Blois, 
e Tours: os estragos causados pelas inun- 
dações não tem exemplo. ' Todavia rece- 
bem-se- já de todas as partes noticias de 
consolo, e de esperança; as agoas do Ró- 
dano haixão d'un modo notavel, 

« Os negocios da Inglaterra com a Ame- 
rica, tonjam um aspecto ameaçador, fazen- 
do temer um proximo rompimento nas rela- 
ções de ambos os povos. » 

O mesmo jornal de 10 publica os se- 
guintes despachos : + 

« PARIS, 9 de Junho, — O impera- 
dor deu uma nova prova de seus genero- 
sos sentimentos, Em vista dos desastres 
que produziram as inundações, manifestou 
os desejos que tinha de applicar, como 
anxilios ás infelizes victimas das inunda- 
ções, o importe das despezas que se li- 
vessem a fazer com o baptismo do prince- 
pe imperial. Este louvavel desejo de S. 
M. não póde realisar-se por se acharem 
terminados todos os preparativos para à 
ceremonia. : 

«o tempo melhora e as inundações 
vão cessando » | Eee 

Outro dospacho. Sem data. — « D im- 
perador chegou a Angers. O princepe Na- 
poleão embarcou no dia, 15 para fazer 
uma viagem sojentilica que durará tres me- 
zes, ao mar do Norte.» 


BRASIL. 


Peto vapor francêz «Lyonnais» entra- 
do no Tejo no dia 42 do corrente, rece- 
bemos jórnaes do Rio de Janeiro que al- 
cançam até 18 de Maio, 3 dias depois da 
sahida do vapor paquete inglez «Tamar». 

Sabin no dia 15º para Palmouth a bar- 
ca portugueza «Maria» com carga de ca- 
fé, e no dia 17 para Lishos a bares bra- 
sileica «Maria e Deoltadav.* ' 

A galern «liracharenses estava a sabir 
para este cidade com escala por Pernam- 
buco O brigao «Monteiro 1.º» devia st- 
bir no dia 25 tambem com destino a esta 
cidade. 

A cotação dos cambios em 47 era & 


seguinte : 
Londres a 600 90d. 27% 
Pariz 90 d. 350 a 352 


Lisboa, nominal 
“ Maimburgo 90 d. 658 
Nos cias 14 e 16 de Maio fnlleceram 
naquella corte os portuguezes Antomo Bor- 


dino de Sena, 44 annos, solteiro, de 
Lclda e Serafim Prata de Andrade, 45 
., solt., do Porto. E 
E Nos dias 44 e 15, não toi 
guem da cholera, no dia 16 falicceu ui 
mulher, e um escravo. q 


PARTE COMMERCIAL. 


- ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 14 de Junho. 
CARDIPE; = Escuna ingleza ' Clifton , 
3750 feixes de verguinha é ferro e 1544 
barças de dito, a Carlos Coverley 
NEW-CASTLE. — Escuna ingleza Cle- 
mentina, 70 chaldções de carvão de pe- 
dra, a Redpath  & Rosas. 
- DUBLIN, —Escunia. ingleza Oporto, las-. 
tro, a A. Miller & C.º j 
“PORTIMÃO. — Histe Conceição, 12 
barcos de-pedra de cal, 60 fardos com 
capachos , 425 ditos qui 17 molhos, 36 
duzias de vassouras de palma e 11 ditas 
d'alcofas, à Coelho Lima & €.º 
LISBOA. — Hiate Sousa, 1079 volumes 


com arroz, café, drogas, sabão, papelf 


e autras mercado! 
a Daniel Irmão & €. 
“ADEM. — Hiate Boa Hors, 150 moios 
de sal, aos ditos. 
CONSTANTINOPLA POR GIBRALTAR. 
— Barca Aliança, 3 saecos com ca- 
fé, -3 volumes com; aguardente, 2 caixas 
e 4 caixão com louça, vidros, roupa e 
miudezas, a Josquim da Costa Leite. 
EXPORTAÇÃO. 
- DESPACHOS POR SAHIDA. 
NEW-YORK, — Brigue Mello 1.º, 12290 
arrateis de sarro de, vinho, 40 pipas de 
geropigas e 270 ditas 14 almudes e 5 ca- 
nadas de vinho. 
TERRA NOVA. —Brigue inglez Velocity, 
20 quintaes do cortiça, 45 alimudes d'azei- 
te, 16 arroteis de rolhas e 12 milheiros 
de sal. 
IDEM — Escuna ingleza Izabella, 15 
milheiros de sal. 
LONDRES — Escuna. ingleza Pomona, 
125 pipas com vinho. 


s, e 12 moios de sal, 


———emi 
VINHO EXPORTADO. 
P. 4 c. 
Despachado desde 2 de Ja- 
ENO 31 de Maio... 15612 2 5 
Dito em 2a 13 de Junho. 2256 
Dito em 14 
Para Inglaterra. .......0.; 82 
Para New-York . k 5 
Para: Hamburgo. . 7 
—————=e. 


LISBOA. 
* ESTADO DO MERCADO 
Do 4.º a 41 de Junho. . 

Nada temos que mencionar á nossa 
ultima revista que mereça especial menção: 
as transacções são de pequena monta ,- e 
unicamente para consumo : a importação 
tem-se limitado a alguns sortimentos da 
Europa : do Brasil apenas recebemos a pou- 
ca carga que trouxe o «D. Pedro 2.º» 

Continua a escassez de alguns gene- 
ros nacionaes, e n'oulros augmenta a sua 
falta. ais 

O mercado de fundos nos dias 1 e 2 
até ás 3 horas esteve animado, neste ulli- 
mo dia com a nolicia da retirada do mi- 
nisterio alfrouxou alguma couza, e haven- 
do apenas declinação nos preços de | quarto 
a 3 oitavns. - Ê 

No dia 3 as lransacções continuaram 
idade e animação, havendo afilu- 
adores, e pouca de vende- 
dores, principiando a haver grando escas- 
sez de fundos no mercado, e tudo indica- 
va uma alta. 

No dia 9 houve uma subida de 1 quar- 
toa 10e 3 quartos: nºste dia as lransacções 
que se fizeram orçam-se em mais de 500 
contos, dos quaes o Banco de Portugal yen- 
dera cerca de 250 a 43 por cento. - 

O cambio hoje (H) abrio a 42 e 3 quar- 
tos e o Banco de Portugal continua a ne- 
gociar os seus fundos a 43, fazendo tran- 
sacçoes avultadas ps 

As acções do banco de Portugal são 
bastante procuradas, porem não spparecem 
vendedores. 


O CONMERCIO DO: PORTO. 


3 


IMPORTAÇÃO. 


ALGODÃO. — As vendas limitam-se uni- 
comente ao consurno. 

ARROZ. — Chegaram 1:644 saccas de 
Inglaterra que tem sido retalhado, o do 
Brasil continua paralisado em consequen- 
cia dos sortimentos que todos os dias estão 
chegaudo do Norte;. os preços d'este re- 
gulam : - 

Ordinario...... 18350 a 18450 

B « 18600 a 18650 
« 18700 a 15800 
penas entraram 21 cai- 
xas do Rio de Janeiro : as vendas limitam- 
se ao consumo : os possuidores em conse- 
quencia da noticia chegada do incendio 
que houve nos armazens da Bahia susten- 
tam os preços, os principães compradures 
estão sortidos e poucas compras tractam de 
fazer. 

A existencia hoje (11) tanto nos ar- 
mazens como o que está no mar, orça- 
se em 

Caixas Feixes Barricas Saccas 
1:469 19 616 26:958 

CAFE". — As entradas foram 229 sae- 
cas e 2 barricas do Ria de Janeiro, e 54 
saceas de Cabu-Verde: as vendas no Bra- 
zil montaram-se a algumos partidas para 
consumo e a pequeros lotes para o Porto : 
houve vendas do de Angola a 38100. 

CACAU — As vendas são de pouca im- 
portancia , o unicamente para consumo. 

ERA. — Houve algumas , entre ellas 
tres partidas de Angola, de cerca de 14:000 
libras a 275 a dinheiro. 

COUROS. — Vendas dos seccos do Rio 
de refugo de 20 a 25 arrateis: algumas 
transacções nos salgados da Bahia e de Ca- 
bo Verde : poucas nos espichados da Ba- 
hia e de Angola - dos salgados do Mara- 
nhão e ilhas pouco se fez. E 

GOMMA COPAL — Não tem havido 
vendas; os compradores oferecem a 48000 
pela vermelha, e a 18600 pela mediana : 
as cotações devem-se considerar nominaes. 

MARFIM. — Os preços estão mui fir- 
mes, e é procurado. 

OURUCU. — Em apathia. 

SALSA PARRILHA. — Em apathia. 

URZELLA. — E” procurada ; entraram 
54 saccas de Cabo-Verde; houve vendas 
do de Benguella a 88800; diz-se haver 
offertas a 98000, pela que está a chegar. 


EXPORTAÇÃO. 

AZEITE. —- Nada temos que notar á 
nossa ultima revista ; a concorrencia supre 
so consumo, e sos embarques que se lem 
feito para alguns portos de França, Russia 
e Brazil. 

Os preços conservam-se de 28530 a 
28550 no caes, e de 28800 a 23900 para 
embarque posto a bordo. . 

CEREAES. — Em consequencia da ideia 


novas colheitas, os lrigos subiram de 40 
a 50 reis o alqueire. 

A carga do trigo de Safli armazenada, 
principiou a vender-se de 760 a 770. 

Houve bastante procura nos milhos, 
do que resultou uma alta de 20 reis em 
alqueire. - 

As cevadas subiram 10 reis; no cen 
teio não ha alteração, porem pequenas por- 
ções concorreram ao mercado, 

CEBULLAS. — A exportação tem-se re- 
sentido, em consequencia da falta que ha, 
os preços estavam de 90 a 100 cada mo- 
lho, subiram de 160 a 170; ha compras 
das da proxima colheita a 140 e 150. 

SAL. — Sem alteração. 

VINHO. — Os preços estão firmes; vai- 
se verificando a aparição de molestia em qua- 
si todos os pontos do paiz. : 

VINAGRE. — Os preços estão firmes ; 
continua a falta das boas qualidades. 


PRAÇA DE LISBOA, EM 14 DE JUNHO. 


Inscripções de 3 por cento.. 42%, a 43%, 
REA 4) à 43 
Divida defferida 22 a 22%), 
Papel-moeda .. 19 a 21 
Notas do banco-de Lisboa. 15a5 


Continua o mercado animado em ins- 
vripções, fazendo-se algumas transacções 
avultadas. 

“As acções do banco foram hoje muito 
procuradas, porem não se realisaram trans- 
aeções em consequencia dos possuidores não 
quererem vender, o que fará que ellas su- 
' bam no preço, 


METAES 


Peças de 88000 e ouro) 
Onças hespanholas. .. 
»  méxicanas . 
Soberanos (a prata) 
Ouro cerceado. 
Patas hespanholas. 
» bpszileiras . 
» mexicanas . 


Cinco francos . 
Prata: .. 


«: (marco). 


ACÇÕES DE COMPANHIAS. 
Designações. Cc. se 
Banco de Portugal .. .. 4998000 5038000 

« €. do Porto.. .. 2368000 2408000 
C. Fidelidade .. .. 3078000 3098000 
» União Commercial 658000. 668000 


do pouco rendimento que parece darão as | 


» S. Seg. do Porto.. .. 1804000 1838000 
» » Garantia .. 1728000 1768000 
» » Equidade. 498000 51 

Lezirias. Coiad 4008000 4058000 
Fiação e Tec. Lisbon. .. 1184000 1234000 


Fiaç.e Tec. de T. Novas. TO$000 758000 
Hluminação a Gaz.. .. 508000 518000 
» Portuente. “418000 428000 
» Benefic.. 
Carrosgens Omnibus. .. 38000 964000 
» Lisbonense . 908000 108000 
Vapores do Tejo 93800. 208000 
Pescarias Lisbonense 198000 128000 
Canaes de Azambuja .. 108000 488000 
Caminhos de F. de L. .. 454000 — 


(Jornal do Commereio). 


—————muem 


PARTE. MARITIMA. 


MOVIMENTO DE “DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 141 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
HAVRE. — Vap. fr. Cadiz (em qualidade de 
paquete). 
ROUEN. — Esc. fr. Valentine, varios ge- 
neros. 
MARSELHA. — H. Incomparavel, varios ge- 
neros. 
CAGLIARI. — B. ing. Endiawer, lastro. 
MADEIRA. — H. Rio Douro, trigo e arroz. 
FARO. — Esc. Rosa, ferro. 
CAMINHA — H. S. José, madeira. 
V. N. DE MILFONTES. —H. Senhora da Con- 
ceição, carvão. 
SETUBAL. — H. Santa Anna e Almas, en- 
commendas 
IDEM. — Bat, Providencia, madeira, 
SAUIDAS. 
CADIZ. — Vap. fr. La Ville de Lisbonne, 
varios generos. 
LONDRES. — Br. ing. Julia, cortiça. 
| HALIFAX. — Pat. ing. Spanish Mein, sal. 
| FORTO RICO (llha de S. Domingos). — 
Pat. ing. Durham, ferro, 
PORTO. — Vap. Duque do Porto. 
FARO. — Cah. Boa Fé, encommendas. 
VIANNA. — H. Nascimento Feliz, sale en- 
commendas. 
EM. — Palh. Aveirense, lastro. 
M. — R. Moreira de Aveiro, pedra. 
CEZIMBRA. — R. Nova Activa, sal. 
FIGUEIRA. — Cab. Santa Ritta, lastro. 
EM. ke tuna, lastro. 
V.N. DE MIL FONTES. — H, Mentor, lastro. 


= 
——— 


PORTO 14 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
LISBOA, 8 dias. — H. Boa Hora, sal. - 
IDEM, 8 dias. — H. Sousa, tabaco e sabão. 
CONSTANTINOPLA POR GIBRALTAR, 38 
dias. — Bare, Alliança, c. Romão, lastro, 
a Joaquim da Costa Leite. ú 
SAHIDAS, 
LISBOA, — Vap. Vezuvio, c. Ramalho, fa- 
zendas e passageiros. 
LONDRES. — Vop. ing. Magnet, c. Lelkey, 
gado e outros generos, 
AbeN 15. 
Neste dia não -eutrou cinbarcação al- 


| guma. 


SAHIDAS. 

AVEIRO, — H, Sacramento , lastro. 
LISBUA, — Vap Duque do Porto, c. Pinto, 
fazendas e passageiros 
S. PETERSBURGO, — Esc. 

c. 


suec. Maria, 
Lundberg, vinho e cortiça. 


IDEM 16. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ, 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. forte] e o mar bom. 


e ——— 
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ANNUNCIOS. 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão 
os snrs. Accionistas a entrarem em 
caixa com a 7.º prestação de 5 p. c. ou 
28500 rs em acção até o dia 14 de Ju- 
lho p. £ no escriptorio da Companhia n.º 
20 rua Nova dos Inglezes, isto em virtu- 
de da resolução da assemblea geral que 
teve lugar- no dia 13 do corrente, de con- 
formidade com o art. 6.º do Estatuto. . 
Os snrs. accionistas que deixarem da 
satisfazer sua entrada , incorrerão na pena 
que marca o art. 13.º do estatuto, que 
iz : 

« O accionista que não pagar as quo- 
tas exigidas pela administração da Com- 
panhia no prazo marcado, deixará de 
ser accionista , e não poderá exigir as 
quotas com que tiver. entrado, as quaes 
Juntamente com a acção ficão perten- 
cendo á companhia.» 

Porto 14 de Junho de 1856. 

João da Rocha Leão= José Correa Lo- 
pes de Faria = José d'Almeida Cardoso = 
Victorino José Soares = Antonio Julio Abreu 
Guimarães. (656) 


E abade st cr 
ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 
Riga assignaluras d'acções para a 

— Companhia Geral Bracharense — du- 
rante 30 dias. Quem quizer obter estatu- 
tos da Companhia póde dirigir-se em — 
Braga — a Henrique Freire d'Andrade Cou- 
tinho Bandeira, Manoel de Magalhães do 
Araujo Pimentel, Francisco de Campos de 
Azevedo Soares, Juão Luiz Pipa. — Porto 
— Bento Luiz Ferreira Carmo. — Vianna — 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de 
Famalicão — Antonio José Ferreira Guima- 
rães. — Barcellos — Francisco José Pereira 
Braga, onde tambem se recebem assigna- 
turas d'acções. (657) 


CONSULADO DE ESPANA EN OPORTO. 


OR el presente se cita, lam y em- 
plaza a todas las personas que se 
crean com derecho al espólio encon- 
trado al súbdito Espanol Jozé Lopez de 
Giesta, natural de S. Bartholoméo en 
la provincia de Pontevedra, tendero 
ambulante, muerto de asficsia en las 
aguas del rio Duero en el lugar de 
Miron, consejo de Bairão para que en 
el termino legal, se presenten en esta 
Cancilleria Consular por sí ó por me- 
dio de procurador, con poder bastan- 
te, a ejercitar las aeciones, de que se 
crean asistidos : bajo apercibimiento 
que de no hacerlo, se proverá lo que 
sea procedente, parândoles el perjui- 
cio que haya lugar. — Oporto 4 de 
Junio de 1856. — Por providencia 
del Sr. Vice Consul encargado del 

Consulado El Canciller 

A. Rodrigo da Silva Machado. 

[658] 


ARARAR 


OÃO Soares d'Oliveira, e Antonio 
José Goncalves Braga, tendo pes- 
soalmente agradecido a todos os Snrs. 
que fizeram a honra d'assistir ao fu- 
neral de sua presadissima Esposa, e 
Irmã, a Snr.* D. Delfina Emilia Bra- 
ga d'Oliveira, na Real Capella de N. 
Senhora da Lapa, na manhã de Sab- 
bado 31 de Maio proximo passado ; 
como porem receando que lhes tenha 
acontecido alguma falta inyoluntaria , 
uascida da confuzão inevitavel nestas 
tristes occaziões agradecem por. este 
modo a todos os Cavalheiros que se 
dignaram obsequiá-los, aos quaes de- 
dicam os protestos de verdadeira e 
profunda gratidão. - [662 
CESAR E 
OAQUIM Pinto Leite, morador no 
largo de Santo Eloy n.º 56, pre- 
cisa fullar ao R.”º snr. Antonio Tavei- 
ra de Magalhães, para interesse seu. 
(646) 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ie: 
pe- 


A sexta feira 20 do corrente, 

N las 10 da manhã, perantea me- 
sa da celestial ordem 3.º da SS. Trin- 
dade e na sua secretaria hão-de ar- 
rematar-se voluntariamente duas pro-| 
priedades de casas, sendo uma detres, 
“andares com seu retiro na rua do Al- 
mada desta cidade n.º 269 e 270 de 
que é direéto senhorio o proprietario 
da quinta do Pinheiro, e paga de peu- 
são annual 7:200, e a outra sita” na 
rua de S. Catharina n.º 276 e 277 
com dous andares, comprebendendo 
nas lrazeiras da mesma para à lraves- 
sa de S. Marcos, uma casa terrea com 
o n.º 22 de que é directa senhoria a 
exc.”"º camara, legadas á mesma ordem 
a 1.º pela finada baroneza de S. João 
d'Artas, e a 2." por Manoel Ferreira 
de Lemos. 

Os titulos d'estas propriedades es- 
tarão patentes no acto da arrematação, e 
as pessoas que as perlenderem ver, 
podem dirigir-se a esta secretaria a 
toda a hora do dia. 

Porto e secretaria da mesma or- 
dem, 12 de Junho de 1856. 

. [659] 


COMPANHIA de seguros. Norwich 

União declara um rateio de 7 p.| 
c. sobre todos os premios de Seguros | 
pagos desde o dia 1.º de Setembro de 
1850 até o dia 31 de Agosto da-1855, 
conforme a primeira condição das suas 
apolices. 

Agencia no Porto rua dos Ingle- 
zes n.º 80. [661] 


JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico qne dá li- 
ções, em sua casa, d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito] 
à sua profissão de Guarda- 
livros; tambem o fará in- 
do ás moradas das pessoas 
que assim lhes convier. 
Além-disto encarrega-se 
de qualquer escripturação | | 
tanto em sua casa como | 
em casas particulares. Na 
mesma casa José Ernesto 
de Freitas ensina desenh 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar lições porca-, 
sas particulares: as pes- 
soas que se quizerem uti- 
lizar do referido, podem 
dirigir-se para tratar à rua 
do Calvario n.º 29. [586], 


“HOSPITAL MiLTEAR PERMANENTE DO 
PORTO. 
comissão administrativa do Hospital | 
Militar Permanente do Porto, convida 
a comparecerem: no mesmo hospital no dia 
20 do currente , desde as 9 até ás 11 ho- 
ras da manhã, a todos os individuos que 
pertenderem fornecer para consumo do su- 
bredito hospital nos tres mezes seguintes , 
pão de trigo , carne de vacea, generos de 
mercearia, e lavagem de roupas, | 
Porto 12 de Junho de 1856 


O dia 28 de Junho cor- 
fais rente. pelas 11 horas da 

manhã, na casa das Audien- 
cias do Tribunal do Commercio desta 
cidade, a requerimento do Administra- 
dor da massa fallida de João Vigente 
Ferreira, tem de se proceder nm arre- 
matação com o. abatimento da 5.º par- 
te uma Quinta denominada, a quinta 
nova da Tilheira, sita na freguezia de 
Villar de Paraiso, que se compõe de 
casas sobradadas e terreas, portal fro- 


| nho, quinteiro, com seu poço para en- 


genho, tanque, jardim, pomar de fru- 
ta, ramadas e terra lavradia, e mais 
2 lapadas de maito no sitio da, Gan- 
dra de Coimbrões louvado ludo na | 
quantia de 2:126$000 rs, 'a que aba- 
tida a dita 5.º parte fica em 1:7003800 | 
rs. Escrivão Lessa. [650] 


OAQUIM Ferreira Monteiro Guimarães, 

negociante desta cidade ajustou e con- 
tractou com Nuno José Villaça desta mes- 
ma cidade na qualidade de Procurador 
bastante dos il MºS Antonio Garcia de Ro- 
sa Junior, e sua mulher D Maria Izabel 
da Rosa, Manoel Garcia da Rosa e sua mu- 
lher D. Anna Izabel da Rosa, da cidade 
da Horta; ilha do Fayal, de lhe comprar 
como comprada tem a propriedade que el- 
les tem e possuem, com os n.º 125 c 128 
na rua dé Cedofeita: desta mesnia cidade, 
(cuja propriedade ainda- se acha por ulti- 
mar) com, respectivo quintal e mais: per- 
tenças, e esta pelo preço e quantia de rs. 
1:4088000 em metal sonante, livres e for- 
ros para os vendedores, de siza e mais en- 
cargos inherentes para se levar a effeito a 
referida compra. A referida quantia, pre- 
so da propriedade fica: em mão e poder 
dele “annunciante comprador pelo espaço. 
de 30 dias a contar da dacta deste annun- 
cio, que assim se faz chamar toda e qual- 
quer pessoa que á mesma propriedade, ou 
ao seu producto se julgue com algum di- 
reito, o faça saber por este mesmo mo- 
do, ou judicialmente. para ser indemniza- 
da com audiencia dos vendedores, e não 
o fazendo se haver tal propriedade. por 
livre e desembargada, e assim fazer en- 
trega daguelle preço ajustado. [639] 


S Curadores Fiscaes provisorios da 

massa fallida de Manoel Pereira da 
Costa, convidam lodos os snrs. credo- 
res certos e incertos da massa, a reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio, 
pelas 11 horas da manhã do dia 18 
de Junho proximo, designado pelo snr. 
[Juiz Commissario, da fallencia, para 
a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes; e previnem que devem 


|ir munidos dos respectivos 'documen- 


tos, assim como não faltar por si, ou 
por seu bastante procurador, sem.o 


que os seus creditos não. serão. verl- 
ficados. 


pull 


ENDE- SE na freguezia de S. Tho- 
V mé de Prozello, logar d'Ence- 
de, concelho d'Amares todos os 
bens e cazas, que foram de Manoel José 
d'Aranjo, todos reunidos uu em separado, 
campo por campo, caso assim: convenha. 
Quemos pretender póde entender-se em 
S. Thomé de. Prozello no mesmo concelho 
com Ignacio José de Souza, agente de 
causas; em Braga com Custodio José da 
Silva; e no Porto com Antonio Manoel de 
Faria Couto, Praça da Ribeira n.º 25 e 


26. (610) 


GERE SO ESSO 

NTONIO Nicolão d'Almeida tendo agrade- 
1) cido a todos os HILMºS o Ey.Mos Snps. 
que fizeram a honra de-assistir ao responso 
de sepultura de sua sempre chorada esposa 
D. Rosa Raimunda Reis e Almeida, na 
parochial igreja de Santa Marinha de Villa 


| Nova de Gaia no dia 26 de Maio, e poden- | 


do haver ommissão para: com algunas pes- 
sons aproveita este meio, protestando o seu 
eterno reconhecimento. [655] 


NA rua: dos Inghezes n.º 32, 1.º 


João. José de Lima e Costa, 
Director interino. (649) 


4 


qualidade. 


é 


andar, ha para vender garrafas | 
de quartilho e meio de superior | 
568 


PAUTA GERAL 


DAS 


ALFANDEGAS | 
DO REINO E ILHAS 


OMPILADA de todas as edições officiaes, 
augmentada da legislação relativa ás mes- 
mas alfandegas, comprehendendo os direi- 
tos de embarcações de tonvlagem e mais 
obrigações mercantis para com estas casas 
fiscaes-, seguida d'um indice alphabetico de 
facil consulta. 
Edição correcta colligida e annotada 
por Joãv Kempe. 
Vende-se na loja de livros do” Jacin- 
tho Antonio Pinto da Silva, rua das Hor- 
tas n.º 144. Preço 18000 rs (809) 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º 283 acabam: de rece= 
R ber grande: sortimento- «e LONAS BRIN- 
ZOINS E BRINS e tem feito reducção: em 
preços, oferecendo ao comprador uma van- 
| tagem de 3 ou 4 p. co mais barato. do 
que seas mandarem vir do “estrangeiro , 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. (502) 


ALUGAM-SE trez salões 
proprios para cereaes, si- 
tos na rua Armenia n.º58 
(Miragaia); quemos per- 
tender dirija-se a Bento 
Luiz Ferreira Carmo. 71 


“Para Pernambuco. 
Vai sahir com brevidade o bri- 
gue ESPERANÇA, forrado de co- 
bre, para carga € passageiros 

tracta-se com Soares & Irmãos, no largo 

do Correio n.º 58. 66; 


5] 


ETs, 


Para, Hamburgo, 
E A cana honda à MED, 
Tea " Sah 

ros do ri ny Mo 


Feuerheerd Junior cu [620] 
a “Para New-=York. 
enpitão Manuel Gavi- 


di Ut 
nho da Cruz, a sahir até o dia 


LANTE, 
30 do corrente mez de Junho; quem qui- 
zer carregar dirija-se a Osborn & Spen- 
Per 1 rua da Reboleira n.º 57 o 58. 
ge + 1606) 


= 


, Botabhior portuquez GA- 


“ Para Londres. 


O patacho LEOPOLDINA , capi- 
sb tão Juão Pinto de Campos, a 
sahir com brevidade por ler já 
prompto parte do; seu carregamento : quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se a An- 
tonio José; d'Oliveira,, rua: de dao 
n.º 44. - [605] 
SUR CURA PISTA A 
Para o Rio de Janeiro. 
A barea TAMEGA, capitão Ma. 
nael Francisco de Oliveira Mot. 
“ta sai comtoda à brevidade , 
só recebo alguma carga miuda, e passa. 
geiros a pagar neste, ow maquelle porto . 
trata-se com 'José Bernardo da Silva Medo, 
Cimacdo Muro da Lada; n.º 245; (42) 


POR 15 DIAS!!! 

DENTES artificiaes de 
38000 a 54000. Dentes 
arruinados enchem-se de 
ouro puro de 18000: a 
28250. Por limpar e ti- 
rar a pedra dos dentes, 
de 18440 à 28250. Den- 
tes extraidos de 480 a 
18440. W. €. Starbuck., 
Dentista Americano. Ho- 


tel inglez, Reboleira n.º60. 
623] 


EMPRESA PORTUENSE 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

» O vapor VESUVIO 
capitão Antonio! Jo- 
Rá sé Ramalho, «deve 
chegar a este por- 
fo no dia 18, e vol- 


ta para Li 
da: tarde. - Para carga es passageiros 
tracta-se no Escriptotio d A dimini ras 
ção rua Nova de S.João n.º 


Para. Caminha... 
Rasca FLOR IYAVEIRO, mestre 
» Serrão, queni quizer carregar 
dirija-se a Daniel (rmião dC. 
Muro n.º401*0"103 "(663)" 


Para Lisboa. 


O Hiata CONSTANTE , mestre 
Caza, quem quizer carregar di- 
rija-se a “Daniel Irmão & 42, 
Cima do Muro. n.º 101 e 102. (664) 


Para-o Maranhão 
(COM ESCALA POR LISBOA.) 


A Galera AURORA, capitão 5. 
F. Lopes, sahirá até o dia 25 
do corrente Junho = para carga 
e passageiros trata-se com Rodrigo Antonio) 
de Azevedo, rua do Almada n.º” 984: 

593, 


a no dia 21.4s.3 horas 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — FELIX — for- 

rada e cavilhada de cobre , sa- 

=> hirá com toda a brevidade. 

Para carga e passageiros Iracla-se com João 
Eduardo “dos Santos, na Bríia, de Mira- 
gaia n.º 157. (617) 


Para o Rio de Janeiro. 
E Sahirá no dia 30 do corrente q 
a barca VICTORIA, capitão Lima 
Pires : para cargave passageiros 
lracta-se com | Manoel Pereira Penna, ru, 
dos Ferradores n.º 39. [640)* 


Para 0 Rio de Janeiro. 


e A galera CIDADE: DO PORTO 
sahirá no fim do “corrente mez 
de Junho: para carga ie pas- 

sageiros Lracta-se com Viuva Azevedo & Fi- 

lhos rua dos Poguetgiros n.º 5. [614] 

Para o Rio de Janeiro. 

E, À muito veleira galera CAMPO- 

e» NEZA, à sahir com muita bre- 

vidado: «quem na mesma quizer 

carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 

na rua Nova as Inglezes n,º 48 e 19, 

é [580] 


Para | Hamburgo. 
'SAHIRA" com brevidade a Gale- 
ota tollandeza SIBWERDINA, 


capitão H. C. de Haan. Con-. 
Eduard Rebe & C.º, Taipos 
os m [585] 


R. THEATRODES.J JOÃO. 


COMPANHIA HESPANHOLA. 
«Quarta feira 18 de Junho 

Subirá à sena uma das e dp 
zarguelas, “do, ep rtorio. BEAR 
3 actos, intitulada. O. VAELE -D'AN- 
DORRA, a qual se acha ensaiada com 
o maior esmero e “altenção; e 'orniado 
com tudo o quanto vita 0 seu argu- 
mento. 

Num dos cipa çã haverá um es- 
colhido bailado hespanhol. € 

Prineipiará às 8 horas-e meia. 


* Responsavel, M. Ss. MS. Corquga Junior. 


PORTO: TENCOG RARA Di paia, 


“RUA pr 8º Fnaxcisco n.º À 


